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APRESENTAÇÃO 

Apesar da pandemia da COVID-19 parecer ainda longe do fim, a ciência mesmo 
sendo questionada por pessoas civis e pelos próprios pesquisadores, terá na história um 
papel importante contra o maior caos sanitário de nossas épocas.

Neste sentido, é com imensa satisfação e responsabilidade que apresentamos mais 
uma importante Coletânea intitulada de “Educacao Fisica e qualidade de vida_Reflexoes e 
perspectivas” que reúne 11 artigos com pesquisas científicas de vários pesquisadores das 
diversas regiões do nosso país.

Estruturada desta forma a obra demonstra a pluralidade acadêmica e científica 
da Educação Física, bem como a sua importância para a sociedade. Neste sentido, nos 
capítulos constam estudos de diversas temáticas contemplando assuntos de importante 
relevância dentro da área.

Agradecemos a Atena Editora que proporcionou que fosse real este momento e da 
mesma forma convidamos você Caro Leitor para embarcar na jornada fascinante rumo ao 
conhecimento.

 Lucio Marques Vieira Souza
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RESUMO: A sociedade moderna apresenta 
diversas doenças crônicas não transmissíveis 
como hipertensão, diabetes, sedentarismo, entre 
outras, que são agravadas pela inatividade física. 
A prática de exercícios físicos é uma intervenção 
que promove a saúde, previne doenças e oferece 
tratamentos positivos para a qualidade de vida. 
O objetivo desta pesquisa foi analisar o perfil, 
interesse, motivos e barreiras para a prática de 
atividades físicas da comunidade na Academia 
Escola da Unochapecó. O estudo caracteriza-
se como uma pesquisa de caráter quantitativo, 
descritivo e transversal. As informações foram 
obtidas a partir da aplicação de um questionário 
com 23 questões, por meio da plataforma Google 
Forms, elaborado especialmente para o estudo 
e validado coletivamente por profissionais e 

estudantes de áreas correlatas. Os dados 
foram tabulados e distribuídos em frequência 
e estatística descritiva. Foram registrados 490 
retornos de forma voluntária, caracterizando a 
amostra. Os participantes eram 73,7% do sexo 
feminino e 26,3% sexo masculino, com faixa 
etária entre 18 a 65 anos de idade. Identificou-
se que os indivíduos eram 47% estudantes, 20% 
técnicos administrativos, 17% estagiários e 16% 
docentes. Sobre atividades físicas realizadas em 
academia, 36% relatam frequentar e 64% relatam 
não frequentar. Quando questionados sobre os 
motivos que levam ou levariam à prática, foram 
mais citados em ordem de preferência: ampla 
maioria a “qualidade de vida e saúde”, seguido de 
“controle de peso”, “estética e harmonia corporal”, 
“aptidão física”, “lazer e diversão”, “orientação 
clínica” e “preparação para competições”. Entre 
os fatores considerados importantes na escolha 
de uma academia, surgiram “o atendimento 
e atenção profissional”, “preço”, “ambiente”, 
“distância da residência”, “qualidade e quantidade 
de equipamentos” e “higiene/limpeza do local”. 
Os resultados obtidos na pesquisa possibilitam 
a maior compreensão e qualificação para gestão 
efetiva e sustentável, transformando o projeto 
das atividades na Academia Escola Unochapecó 
para/com a participação da comunidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Academia Escola; 
atividades físicas; exercícios físicos; perfil dos 
praticantes.
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SOCIOECONOMIC PROFILE AND INTEREST OF THE ACADEMIC COMMUNITY 
IN PHYSICAL ACTIVITY PRACTICES AT THE UNIVERSITY SCHOOL-GYM

ABSTRACT: Modern society has several non-communicable chronic diseases such as 
hypertension, diabetes, physical inactivity, among others, which are aggravated by physical 
inactivity. Physical exercising is an intervention that promotes health, prevents diseases and 
offers positive treatments for quality of life. The objective of this research was to analyze the 
profile, interest, reasons and barriers for the practice of physical activities in the community 
at Unochapecó School-Gym. The study is characterized as a quantitative, descriptive and 
transversal research. The information was obtained from the application of a questionnaire 
with 23 questions, through the Google Forms platform, specially designed for the study and 
collectively validated by professionals and students from correlated areas. From there, data 
were tabulated and distributed in frequency and descriptive statistics. 490 voluntary returns 
were recorded, characterizing the sample. Participants were 73.7% female and 26.3% male, 
aged between 18 and 65 years old. The sample identified that the individuals were 47% 
students, 20% administrative technicians, 17% trainees and 16% professors. About physical 
activities performed at the gym, 36% reported attending and 64% reported not attending. When 
asked about the reasons that lead or would lead to the practice, these were the most cited, in 
order of preference: “quality of life and health”, followed by “weight control”, “aesthetics and 
body harmony”, “physical fitness”, “leisure and fun”, “clinical guidance” and “preparation for 
competitions”. Among the factors considered important when choosing a gym, “professional 
service and attention”, “price”, “environment”, “distance from the residence”, “quality and 
quantity of equipment” and “hygiene/cleanliness of the place” emerged. The results obtained 
in the research allow for greater understanding and qualification for effective and sustainable 
management, transforming the project of activities at Unochapecó School-Gym for/with the 
participation of the community.
KEYWORDS: School-Gym; physical activities; physical exercises; practitioners profile.

1 | 	INTRODUÇÃO
A sociedade moderna apresenta problemas de saúde, como hipertensão, diabetes, 

obesidade, entre outras morbidades, que podem estar ligados à inatividade física dos 
indivíduos. Um estudo realizado por Turi et al. (2011), com indivíduos atendidos pela rede 
pública de saúde, salienta que “o acometimento de pacientes hipertensos e/ou diabéticos 
por morbidades está associado às altas taxas de inatividade física”. Sabe-se que a 
prática de atividades físicas e/ou exercícios físicos é importante para promoção à saúde, 
enquanto a inatividade física é considerada, atualmente, um dos grandes fatores de risco 
de mortalidade a nível mundial. “Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), no 
mundo, 31% dos adultos foram classificados como fisicamente inativos” (SANTA-CLARA 
et al., 2015, p. 28).

A prática de atividade física e/ou exercício físico proporciona benefícios em três 
dimensões básicas do ser humano: biológica, psicológica e sociológica (SABA, 2012). Desta 
forma, se praticada de forma regular e orientada por um profissional de Educação Física, a 
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atividade contribui na promoção de saúde, no aumento na expectativa de vida, na prevenção 
de doenças e lesões. Além disso, está associada à melhora da autoestima, autoimagem 
e autoconhecimento e no bem-estar, reduz os riscos de ansiedade e proporciona uma 
melhora da integração social, dentre outros aspectos positivos para uma boa qualidade 
de vida (SABA, 2012). Segundo Santa-Clara et al. (2015, p. 28), atividade física “pode 
ser definida como qualquer movimento corporal produzido pela contração muscular que 
resulte num gasto energético acima do nível de repouso”. Já o exercício físico é “definido 
por movimentos corporais planejados, organizados e repetidos com o objetivo de manter ou 
melhorar um ou mais componentes da aptidão física” (SANTA-CLARA et al., 2015, p. 28).

Como contexto e local para a prática de atividades físicas e/ou exercícios físicos 
destacam-se as academias de ginástica e musculação. Estas, segundo Capinussú (2006, p. 
6.1), “podem ser entendidas nos dias presentes mais apropriadamente como uma Entidade 
de Condicionamento Físico, Iniciação e Prática Esportiva de Cunho Privado”. A palavra 
academia aproxima-se muito da origem grega da palavra que se refere a um local de 
práticas de ginásticas e atividades lúdicas em meio a transações filosóficas (CAPINUSSÚ, 
2006, p. 6.1). A academia é um centro de atividade física e bem-estar, que através dos 
seus serviços, da estrutura física, e do bom atendimento visa proporcionar aos clientes a 
melhora na qualidade de vida, fazendo com que estes relacionem a atividade física com um 
hábito saudável e prazeroso (SABA, 2012).

No entanto, para o bom desenvolvimento de um empreendimento como uma 
academia de musculação, é necessária também uma gestão qualificada. Para isso, um 
planejamento estratégico e o conhecimento administrativo são questões essenciais – ou 
seja, isso irá proporcionar uma melhor organização e tornar a gestão mais profissional 
e eficiente (SABA, 2012). Para que uma empresa coloque em prática a sua filosofia de 
trabalho de forma clara e com qualidade, é necessário estabelecer quatro pilares: missão, 
visão, valores e objetivos (SABA, 2012). Com o intuito de estudar e analisar o mercado, 
Saba (2012, p. 13), diz que “é preciso que a academia [...] faça uma análise periódica 
sobre: evolução dos comportamentos dos clientes; inovações de mercado (baseadas em 
tendências reais); e características de ações da concorrência”. Conforme Gonçalves e Filho 
(2019), com as mudanças recorrentes no mercado, a gestão profissional nas academias se 
torna necessária para que seja possível consolidar a inovação, a excelência operacional e a 
excelência no atendimento, buscando evitar eventuais falhas no processo de gerenciamento, 
e utilizando-se de aspectos inovadores como possibilidade de desenvolvimento.

No decorrer deste trabalho e através dos dados coletados por meio de questionário, 
correlacionados com embasamentos teóricos, serão apresentados os principais aspectos 
da pesquisa, buscando responder ao tema central do estudo: “perfil do consumidor, hábito 
de compra, interesse de prática, motivos de adesão e motivos de barreira para utilização 
da Academia Escola Unochapecó”. Serão investigados os interesses, necessidades e 
características dos clientes, pacientes e consumidores da prática de atividades físicas 
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em academias. Portanto, é possível dizer que a presente pesquisa contribuirá de forma 
significativa para a tomada de decisões na reformulação do negócio e formulação de 
estratégias qualificadas de gestão.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
O presente estudo caracteriza-se como quantitativo, descritivo e transversal. 

Segundo Fontelles et al. (2009), a pesquisa quantitativa trabalha com variáveis sob a 
forma de dados numéricos e emprega técnicas estatísticas para classificá-los e analisá-los. 
Segundo Manzato e Santos (2012), de modo geral, os métodos de pesquisa quantitativa 
são utilizados quando se pretende avaliar opiniões, hábitos, atitudes entre outros aspectos, 
de um público-alvo através de uma amostra.

De acordo com Fontelles et al. (2009), a pesquisa descritiva tem em vista apenas 
observar, registrar e descrever as características de um determinado efeito ocorrido em 
uma amostra ou população. Ainda, o autor destaca que a pesquisa transversal é realizada 
em um curto período de tempo, em um determinado momento (FONTELLES et al., 2009).

A amostra constituiu-se de 490 respostas ao questionário, com participantes de 
ambos os sexos, sendo 73,7% público feminino e 26,3% público masculino, com faixa etária 
entre 18 a 65 anos de idade, acadêmicos e colaboradores da Universidade Comunitária 
da Região de Chapecó (Unochapecó). Como instrumento de pesquisa, foi utilizado um 
questionário contendo 23 questões objetivas, elaborado especialmente para o estudo e 
disponibilizado por meio da plataforma Google Forms. A análise dos dados foi realizada 
por meio de estatística descritiva com distribuição de frequência através do Microsoft Excel 
2010.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
A amostra foi composta por 490 participantes, que retornaram as respostas ao 

questionário de forma voluntária. Trata-se de sujeitos de ambos os sexos, sendo 74% 
público feminino e 26% público masculino, com idade média de 28.4±10.4 anos (18-68). Os 
indivíduos integram a comunidade acadêmica e corpo de colaboradores da Universidade 
Comunitária da Região de Chapecó (Unochapecó), sendo 47% estudantes, 20% 
técnicos administrativos, 17% estagiários e 16% docentes – alguns dos quais com outros 
exercícios profissionais em paralelo. Sobre o grau de escolaridade, 47% dos participantes 
apresentaram graduação incompleta, enquanto 19% possuem especialização, 15% 
mestrado, 8% graduação completa, 6% ensino médio completo e 5% doutorado. Quanto 
ao estado civil, 66% são solteiros, 25% são casados ou estão em união estável, e 9% são 
separados/divorciados. Em relação à distância da residência para a Unochapecó, 73% 
afirmam morar a mais de 3km, 14% a menos de 1 km, e 13% entre 1km e 3km.
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Foram questionados aspectos relacionados a padrões de comportamento. Em 
relação à prática de atividades (exercícios físicos) realizados em academia, 64% relata 
não frequentar e 36% frequenta academia em diversos pontos da cidade de Chapecó e 
região. Sobre a opinião de praticar atividades físicas e seus efeitos para saúde geral, 87% 
acreditam ser muito importante, 11% apenas importante, 1,6% razoavelmente importante 
e 0,4% considera nada importante. Quanto à satisfação por não praticar atividades físicas, 
70% dos participantes afirmam estar nada satisfeitos, 20% estão razoavelmente satisfeitos, 
7% estão satisfeitos e 4% muito satisfeitos. Sobre o tempo que passam sentados ou 
executando atividades repetitivas foi dividido em quatro classes, com os seguintes retornos: 
44% ficam até 8 horas nestas condições, 30% ficam acima de 8 horas, 20% ficam até 4 
horas e 6% apresentam até 2 horas.

Sobre a frequência semanal, 25% registram não fazer nenhuma atividade física, 
27% realizam exercícios físicos entre quatro a cinco dias por semana, 32% realizam de 
dois a três dias por semana e 16% apresentam um dia ou aos finais de semana. Entre 
os que praticam atividades fora de academias, 54% preferem ao ar livre, 35% treinam 
em casa, 7% em quadras esportivas e 4% em estúdios com outras modalidades. Quanto 
às modalidades, a maioria da amostra prefere musculação, seguido de caminhada e 
corrida orientada, treinamento funcional, práticas esportivas e ginásticas em academia. Em 
relação ao horário de preferência para prática, 47% preferem matutino, iniciando às 06h, 
29% noturno, estendendo até após o período de aula (22h30), 21% entre o final da tarde e 
o início da noite e os demais, vespertino ou ao meio dia.

Quando questionados sobre os motivos que levam ou levariam à prática de atividades 
em academia, foram citados os seguintes, em ordem de preferência: qualidade de vida e 
saúde, controle de peso, estética e harmonia corporal, aptidão física, lazer e diversão, 
orientação clínica e preparação para competições. Em relação aos fatores que consideram 
importantes na escolha de uma academia para praticar atividades, foram apresentados: 
atendimento e atenção profissional, preço, ambiente, distância da residência, qualidade 
e quantidade de equipamentos e higiene/limpeza do local. Sobre a comunicação para 
troca de informações, os canais de e-mail, WhatsApp e Instagram foram os favoritos dos 
participantes.

Em relação ao perfil socioeconômico dos participantes, 32,5% afirma possuir renda 
acima de R$3 mil, 29,4% declaram ter renda mensal entre R$1,5 mil a R$3 mil, 27,5% 
dizem receber entre R$500,00 a R$1,5 mil, e 10,6% menos de R$500. Quanto ao valor que 
poderiam pagar mensalmente, 40% dos participantes informam entre R$81 e R$100, 38% 
entre R$60 e R$80 e 20% acima de R$100. 

Os resultados da Tabela 1, a seguir, mostram que houve maior participação de 
mulheres na pesquisa e isso pode estar relacionado a uma maior participação de mulheres 
na prática de atividades físicas. De acordo com Silva e Pureza (2015), em estudo sobre o 
perfil de praticantes de atividades físicas da academia da praça do município de Macapá/
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AP, realizado com 46 indivíduos, sendo 38 do sexo feminino e 8 do sexo masculino, as 
mulheres demonstraram estar mais preocupadas com a prática regular de atividade física.

Em relação ao estado civil dos participantes, o maior percentual é dos indivíduos 
solteiros, com 66%. Já os indivíduos que declararam serem casados ou estar em união 
estável, representam 25%. Em contraponto a isto, o estudo realizado por Silva e Pureza 
(2015) mencionado anteriormente apresenta que o maior número de participantes de 
atividades físicas são indivíduos casados (61%).

No que diz respeito ao grau de escolaridade dos indivíduos participantes da pesquisa, 
a graduação incompleta foi a mais prevalente, de fato este resultado está relacionado por 
se tratar de uma academia em ambiente universitário. Em comparação, no estudo realizado 
por Silva e Pureza (2015), o ensino médio completo é apresentado como mais evidente 
entre os praticantes de academia. Já Jesus et al. (2019) apresenta em seu estudo que a 
maioria dos indivíduos participantes possui nível superior de escolaridade.

Quando questionados sobre a profissão que exercem, o maior percentual entre 
os participantes foi de estudante, com 47%, seguido de técnico administrativo, com 20%. 
Segundo Jesus et al. (2019), em estudo referente ao perfil e comportamento de praticantes 
de atividade física supervisionada em academia de ginástica do sudoeste goiano, a maioria 
da amostra tem vínculo empregatício. Sua pesquisa salienta, ainda, que o perfil profissional 
parece interferir na adesão às atividades físicas supervisionadas.

Sobre a renda mensal, o maior percentual apresentado foi acima de R$3 mil, 
seguido de R$1,5 mil a R$3 mil, e de R$500,00 a R$1,5 mil. Justaposto à pesquisa de 
Santos et al. (2017), no estudo sobre perfil socioeconômico, dietas adotadas e motivações 
de frequentadores de uma academia de Itapecerica da Serra/SP, a renda salarial familiar 
apresentada foi de um a dois salários mínimos para 43,3% dos praticantes e 35% informaram 
receber de três a cinco salários.

Informação Números Percentual
SEXO
Feminino 359 74%
Masculino 127 26%
ESTADO CIVIL
Solteiro 323 66%
Casado e/ou em União estável 122 25%
Separado/divorciado, entre outros 31 9%
LOCAL DE MORADIA (distância do campus)
Acima de 3km 355 73%
Até 1km 70 14%
Entre 1km e 3km 61 13%
ESCOLARIDADE
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Graduação incompleta 230 47%
Especialização 90 19%
Mestrado 73 15%
Graduação completa 38 8%
Ensino Médio completo 28 6%
Doutorado 23 5%
EXERCÍCIO PROFISSIONAL
Estudante 229 47%
Técnico Administrativo 99 20%
Docente 81 17%
Estagiário 38 8%
Outros 38 8%
RENDA MENSAL
De R$ 1.501,00 até R$ 3.000,00 139 30%
De R$ 500,00 até R$ 1.500,00 130 27%
Acima de R$ 4.500,00 82 17%
De R$ 3.000,00 até R$ 4.500,00 72 15%
Até R$ 500,00 50 11%

Tabela 1 – Dados sociodemográficos dos participantes da pesquisa.

Fonte: os autores (2020).

Conforme a Tabela 2, a maioria dos indivíduos participantes da pesquisa relatou 
não frequentar academias, totalizando 64%. No entanto, quando questionados sobre qual 
era a opinião sobre a prática de atividades físicas (exercícios físicos) para a saúde, a 
maioria (87%) considerou ser muito importante. Isso corrobora com o que dizem Silva e 
Pureza (2015), em seu estudo, afirmando que a saúde se destaca como principal objetivo 
dos praticantes de atividades físicas. Além disso, 70% dos participantes se dizem nada 
satisfeitos com a falta de atividades físicas.

Em relação à rotina diária em número de horas, 44% dos participantes relataram 
ficar até oito horas sentados e/ou em atividades repetitivas. Tais resultados podem ter 
relação com o público pesquisado, uma vez que o ambiente universitário propicia que o 
indivíduo fique dentro de uma sala de aula, frente ao computador. No estudo de Silva e 
Pureza (2015), não foi analisada rotina diária – porém, 76% dos indivíduos participantes do 
estudo relataram ter uma jornada de trabalho de 20 a 40 horas semanais.
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Informação Números Percentual
FREQUENTA ACADEMIA
Sim 299 64%
Não 171 36%
IMPORTÂNCIA DA PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA
Muito importante 426 87%
Importante 53 11%
Razoavelmente importante 6 1,6%
Nada importante 2 0,4%
SATISFAÇÃO COM A FALTA DE PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA
Nada satisfeito 225 70%
Razoavelmente satisfeito 62 19%
Satisfeito 23 7%
Muito satisfeito 12 4%
TEMPO SENTADO OU ATIVIDADE REPETITIVA
Até oito horas 213 44%
Acima de oito horas 146 30%
Até quatro horas 100 20%
Até duas horas 29 6%

Tabela 2 – Comportamento em relação à prática de atividades físicas dos participantes.

Fonte: os autores (2020).

Conforme a Tabela 3, em relação à frequência semanal da prática de atividades 
físicas, o maior percentual foi de 27% para práticas de quatro a cinco vezes na semana. 
Neste sentido, a pesquisa de Jesus et al. (2019) relata que 52,5% dos participantes praticam 
atividades físicas regulares com uma frequência de quatro a cinco dias por semana. Silva e 
Pureza (2015) corroboram relatando que os participantes de seu estudo praticam atividades 
físicas em média 4,85 vezes por semana.

Quando questionados se praticam atividades físicas fora da academia, 54% 
responderam que praticam ao ar livre, 35% dizem praticar em casa, e 17% relataram 
utilizar espaços como quadras e campos esportivos para suas práticas. Referente ao 
horário preferido para frequentar a academia, 47% dos participantes optaram pelo turno 
matutino, 29% dizem preferir horários noturnos, e apenas 11% preferem o turno vespertino. 
Em contrapartida, Goés (2014), em seu estudo, com o objetivo de identificar a demanda 
por novos horários de aulas de ginástica por parte dos clientes, apresenta que 36,1% dos 
participantes da pesquisa costumam frequentar a academia no turno vespertino, enquanto 
33,2% preferem horários noturnos, e 30,7% optam pelo turno matutino.

Em relação a qual tipo de atividade física praticam ou sugerem, 46% dos participantes 
da pesquisa optaram por musculação, seguido de caminhada e corrida orientada com 45%. 
Ao encontro do que diz Jesus et al. (2019), em seu estudo, no qual era permitido aos 
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indivíduos escolher mais do que uma opção, 90% da amostra prefere musculação e 35%, 
atividades aeróbicas (corrida). Além disso, Santos et al. (2017), relatam que os exercícios 
mais praticados (45,0% mulheres e 60,9% homens) foram musculação e aeróbica (35,0% 
e 15,6%, respectivamente).

Quando questionados sobre qual valor poderiam pagar mensalmente para prática 
de exercícios físicos em uma academia considerando uma boa qualidade de serviços e 
equipamentos, 40% optaram por R$ 81,00 a R$ 100,00, 38% optaram por R$ 60,00 a R$ 
80,00 reais, 15% optou por R$ 101,00 a R$ 130,00 reais, e apenas 7% optou por acima de 
R$130 reais.

Informação Números Percentual
FREQUÊNCIA
Quatro a cinco vezes por semana 128 27%
Não pratica 122 25%
Três vezes por semana 80 16%
Duas vezes por semana 79 16%
Uma vez (ex. Fim de semana) 77 16%
LOCAL DE PRÁTICA
Ao ar livre 209 54%
Casa 136 35%
Quadras esportivas 27 7%
Estúdios diversos 13 4%
HORÁRIO PREFERIDO
Matutino (6h) 206 47%
Noturno (após 22h30) 126 29%
Entre tarde e noite 91 21%
Vespertino e meio-dia 71 16%
SUGESTÃO DE ATIVIDADE
Musculação 219 46%
Caminhada e corrida orientada 213 45%
Treinamento funcional 157 33%
Atividades esportivas 128 27%
Ginástica 56 11%
PREÇO SUGERIDO
R$ 81,00 a R$ 100,00 193 40%
R$ 60,00 a R$ 80,00 186 38%
R$ 101,00 a R$ 130,00 71 14%
Acima de R$ 130,00 32 6%

Tabela 3 – Frequência, interesses e preferências de prática de atividades físicas dos participantes da 
pesquisa.

Fonte: os autores (2020).
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Na Tabela 4, são apresentados os motivos que levam ou levariam os participantes 
da pesquisa para a prática de exercícios físicos na academia, sendo que os respondentes 
poderiam marcar mais do que uma opção. 89% optou por qualidade de vida e saúde, 
seguido de controle de peso com 51%. Isto vem ao encontro do estudo de Santos et al. 
(2017), no qual os objetivos para a prática de exercícios foram saúde (36,7%) e aumento 
da massa muscular (23,3%) para os homens, enquanto que para as mulheres foram saúde 
(46,9%) e emagrecimento (25,0%). Também corroborando a isso, Silva e Pureza (2015), 
em seu estudo, apresentam que os objetivos para a prática de exercícios físicos, a saúde 
vem em primeiro lugar, com 48%, e em segundo está o emagrecimento, com 28%.

No que diz respeito aos fatores considerados importantes na escolha de uma 
academia, os participantes poderiam marcar até três fatores. Sendo assim, os fatores com 
maiores percentuais foram: atendimento e atenção (63,4%), preço (58%) e ambiente (56%). 
Podemos ver semelhanças nos fatores de escolha da academia relacionando com o estudo 
de Laia (2015), referente ao “Perfil do consumidor e fatores que influenciam a escolha 
de determinada academia no Município de Manhuaçu (MG)”. Os participantes foram 
questionados sobre o fator fundamental na escolha de uma academia, e os resultados 
foram: bom atendimento (47 usuários); qualidade dos instrutores e ambiente agradável (38 
usuários cada).

Quanto às formas favoritas de receber informações, os maiores percentuais foram: 
58% WhatsApp, seguido de 57,8% que preferem e-mail e 38% que optam pelo Instagram.

Informação Números Percentual
MOTIVOS PARA PRÁTICA NA ACADEMIA
Qualidade de vida e saúde 427 89%
Controle de peso 246 51%
Estética e harmonia corporal 239 50%
Aptidão e condicionamento físico 203 42%
Lazer e diversão 103 21%
Tratamento ou orientação clínica 91 19%
Preparação para competição 29 6%
FATORES DE ESCOLHA DA ACADEMIA
Atendimento e atenção 305 64%
Preço 281 59%
Ambiente 271 56%
Distância da residência 254 53%
Qualidade de equipamentos 246 51%
Higiene e limpeza 237 49%
Tempo e horários 69 14%
Estacionamento 31% 6,4%
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Qualidade e capacitação profissional 4 0,8%
CANAL DE COMUNICAÇÃO PREFERIDO
E-mail 277 58%
WhatsApp 277 58%
Instagram 181 38%
Facebook 45 10%
Vídeos e podcast 36 7%

Tabela 4 – Motivos de prática, fatores importantes na escolha de academia e canal de comunicação 
preferido dos participantes da pesquisa. Obs.: Nas informações sobre “motivos para a prática na 
academia” e “fatores de escolha da academia” os participantes poderiam optar por mais de uma 

escolha.

Fonte: os autores (2020).

4 | 	CONCLUSÃO
O perfil dos participantes apontou para a maioria do público do sexo feminino, 

estudantes, técnicos administrativos e docentes com especialização ou mestrado, com 
renda variável entre menos de um salário mínimo a mais de quatro salários mínimos, que 
residem longe da universidade.

A maioria dos respondentes é praticante de atividade física, entretanto, o grupo dos 
que relataram não praticar, demonstram estar insatisfeitos e entendem a importância da 
prática regular, especialmente, pois suas rotinas envolvem ficar sentado ou em trabalho 
repetitivo muitas horas do dia.

A musculação é a modalidade mais praticada, mais do que duas vezes por semana, 
nos períodos matutino ou noturno e os motivos desta regularidade estão relacionados a 
saúde e qualidade de vida, principalmente. A escolha da academia se dá pela qualidade do 
atendimento e atenção profissional e o melhor canal de comunicação é o WhatsApp.

Os resultados possibilitam maior compreensão e conhecimento do público. As 
informações colaboram nas tomadas de decisões, contribuindo para uma gestão efetiva e 
sustentável, com a participação da comunidade acadêmica.
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